
 

Revista ClimaCom, Eventos extremos - parte 1 | pesquisa – ensaios visuais | 
ano 13, nº 30, 2026 

 

 

http://climacom.mudancasclimaticas.net.br/habitar-a-educacao-2/ 

 

Habitar a educação com atenção e cuidado em tempos de desastres 

Tiago Amaral Sales[1]  

Fernanda Monteiro Rigue[2] 

 

RESUMO: O que podemos aprender ao nos articularmos em coletivos em tempos de desastres? A 

partir desta inquietação e de leituras realizadas no grupo de estudos e pesquisas habitAR 

(CNPq/UFU), sobretudo do livro Antropologia e/como Educação, de Tim Ingold (2020), tecemos 

uma carta que traça notas, intentos e desejos para um futuro que afirme a educação e a formação 

como práticas de atenção e de cuidado coletivo com o mundo e com seus habitantes.  

PALAVRAS-CHAVE: Carta. Habitar. Formação. Coletivo.  

 

Inhabiting education with attention and care in times of disasters 

ABSTRACT: What can we learn by coming together in collectives in times of disasters? Drawing on 

this question and on readings undertaken within the habitAR Study and Research Group 

(CNPq/UFU), particularly Tim Ingold’s book Anthropology and/as Education (2020), we weave a 

letter that traces notes, intentions and aspirations for a future that affirms education and 

formation as practices of attention and collective care for the world and its inhabitants. 

KEYWORDS: Letter. Inhabiting. Formation. Collective. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://climacom.mudancasclimaticas.net.br/entre-uma-enchente-e-outra/


 

Revista ClimaCom, Eventos extremos - parte 1 | pesquisa – ensaios visuais | 
ano 13, nº 30, 2026 

 

 

Imagem 1. Aprender com a vida, habitAR a Universidade. 

​

Fonte: Registros do primeiro autor com edição digital (2026).  
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O ocupante ocupa uma posição em um mundo já pronto; o habitante contribui através da sua 

atividade para a contínua regeneração do mundo  

Tim Ingold (2015, p. 247). 

 

Habitar a educação com cuidado e atenção é um convite que fazemos. Trata-se de um chamado 

antigo, talvez, feito a muitos corpos que se dedicam a pensar e cocriar territórios educativos; 

possivelmente você sabe do que se trata ao se encontrar com este texto e nos ler. 

Tal ideia nasceu conosco também em um encontro, junto ao nosso grupo de estudos e pesquisas 

que carrega essa palavra, conceito e movimento: o habitAR. Em diálogo com as leituras do 

antropólogo Tim Ingold (2020), somos conclamados a cultivar um olhar para o mundo, para o 

tempo, para os nossos passos e para os seres que cocriam esses territórios conosco. Junto a essas 

tantas companhias humanas, não humanas e mais que humanas, seguimos de mãos dadas e 

temos aprendido coletivamente. 

Inspirados em Donna Haraway (1995), compreendemos que todo saber é localizado em um tempo 

e um espaço, sendo marcado por essa relação com um território. Nós nos situamos no interior do 

Brasil, nas periferias da América Latina: localizamo-nos no Triângulo Mineiro, na Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), com atuação sobretudo no Campus Pontal, na cidade de Ituiutaba, 

Minas Gerais. 

É nesses territórios localizados que cocriamos, também, saberes e vivências localizados. É aqui que 

habitamos e coconstruímos formações possíveis com estudantes de graduação e de 

pós-graduação, bem como com pessoas de outras regiões que se encontram conosco através de 

leituras, telas e janelas virtuais. É nesse tempo-espaço que tecemos o que pode um grupo de 

estudos e pesquisas (Sales et al., 2025) e, temos aprendido, também, a nos formar com o tempo, 

entre atravessamentos e agenciamentos multiespecíficos (Sales; Rigue, 2026). 

Nesse território, temos também movimentado as nossas reuniões do Grupo de Estudos e 

Pesquisas HabitAR (CNPq/UFU). Lá, quinzenalmente, nos encontramos para estudar, para pausar 

um pouco, pensar no que nos afeta e sentir leituras conjuntamente – leituras que, sozinhas e 

sozinhos, não seriam tão fáceis e nem palatáveis de realizar. Juntos, ganhamos velocidades 
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variadas e vamos nos apropriando de conceitos, compondo uma caixa de ferramentas, como nos 

ensina Gilles Deleuze em diálogo com Michel Foucault (2025), no campo teórico-conceitual. 

Dentre essas ferramentas, em nosso último ciclo – o IV Ciclo de Encontros e Diálogos do HabitAR, 

lemos Tim Ingold (2020) em Antropologia e/como Educação. O autor nos convidou, por meio de 

suas escritas, a desacelerar e a pensar uma educação e uma formação docente em tom menor: 

uma educação e uma formação que se afetem e se envolvam com o mundo, que percebam, 

afirmem e reconheçam a potência do estudo. A escola e a universidade surgem, assim, como 

lugares de estudo, de parar e, às vezes, também de experimentar o ócio – dimensão tão rara hoje 

em dia, na sociedade da produtividade e do cansaço em que vivemos (Han, 2017). 

Vocês entendem o que dizemos? Pode parecer distante, mas sabemos que isso é um convite… ou, 

quem sabe, um chamado! Um chamado nosso ao coletivo. Dirigimo-nos a vocês, pessoas que se 

engajam com a educação como cultivo da atenção e ética do cuidado (Ingold, 2020); pessoas que 

se articulam com os emaranhados entre naturezas e culturas, como nos ensina a filósofa da ciência 

Donna Haraway (2023); pessoas que buscam, também, desacelerar diante das duras tramas que 

nos sufocam no trabalho coletivo e no trabalho científico (Stengers, 2023); pessoas que acreditam 

em um futuro, apesar de tantas inconstâncias, de tantos desastres que nos cercam. 

Apesar de tantas inconstâncias, de tantos sufocos e de tantos desaforos, insistem! 

Insistem em acreditar, em criar, em pensar e em fabular. Insistimos! 

Nós insistimos também; queremos continuar insistindo. Queremos continuar habitando o mundo e 

a educação, regenerando a formação inicial e continuada, a escola e a universidade com cuidado e 

atenção: um cuidado e uma atenção que não se fechem em nós, mas se abram ao mundo, ao 

coletivo e aos seres que compartilham a Terra, nosso planeta, e a terra, nosso solo, conosco. 

Um cuidado com Gaia, um cuidado com a vida. 

Eis um chamado, um convite, um desafio. 

Esperamos que este convite para que se envolvam com a educação e com a formação por meio de 

uma prática de cuidado e de atenção com o mundo, com o outro e conosco chegue até vocês. Que 
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seja um convite que os afete como um bom encontro; que seja um convite que os afete como algo 

reencantador diante da vida e com a vida, diante do mundo e com o mundo.  

Com carinho e esperança, 

Habitantes Terrestres 
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